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Por vezes, nem nos damos conta da importância dos ensinamentos que nos são transmitidos na Palavra…e, por isso mesmo, lemos mas não fixamos e não gravamos esses ensinamentos para a vida nas nossas mentes, nos nossos corações. De tão apressados que andamos, passamos ao lado de autênticas pérolas e não lhes atribuímos o devido valor.

Vem esta reflexão a propósito do que Paulo nos ensina (e clarifica) em 1.Coríntios 13. Se lermos e meditarmos nestes ensinamentos preciosos para todo o ser humanos que busca viver debaixo da graça do Todo-Poderoso, damo-nos conta de que muito ainda temos de fazer nas nossas vidas para aspirarmos a ser santos/justos. Vejamos:

1. Podemos ter já adquirido muitos conhecimentos e entendimento da Palavra, mas se não tivermos em nós o verdadeiro amor (o ágape, o amor fraternal) seremos como o som do sino que tine mas logo se esvai no espaço. 

2. Atentemos na importância do que ele nos diz no verso 2: “E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria”. Andaremos assim tão vazios espiritualmente?

3. Poderia até distribuir toda a minha fortuna pelos pobres (o que de si mesmo já é um acto de amor), mas se me faltasse a verdadeira essência desse amor sublime que vem do Alto e Sublime…nada me aproveitaria.
Paulo depois clarifica o seu pensamento dizendo-nos:

1.Coríntios 13:4-7 – “O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta”.
Depois de reflectirmos nas palavras de Paulo damo-nos conta que a estrada é muito longa e ainda nos falta percorrer muito caminho para sermos perfeitos como O Alto e Sublime deseja que nós sejamos.
Este amor é mais do que um mero sentimento passageiro ou de ocasião. Deve ser algo que é vivido de forma profundamente enraizada e que expresse a nossa dedicação e entrega verdadeiras ao Elohim Todo-Poderoso e a Seu Filho amado, Adonai Yeshua HaMashiach, sobre todas as coisas (incluindo a nossa família carnal), mas que inclua igualmente um sentimento poderoso em relação ao nosso próximo. Por isso a Palavra nos diz que devemos amar a YHWH sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos!
Paulo remata este grande ensinamento no verso 13 dizendo-nos: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três, mas o maior destes é o amor”. Paulo aborda ainda este ensinamento quando escreve ao seu pupilo Timóteo: 
1.Timóteo 1:5 – “Ora, o fim do mandamento é o amor de um coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida”.
Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces. Mostra-nos a Tua luz.
AlleluYAH
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